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La Virgen del Pilar en su camarín de la 
Basílica Nacional de Zaragoza

Las fiestas del Centenario 
de la Virgen del Pilar
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La  PROCESION DE LAS PA­
RROQUIAS

ZiVRAüOZA. 2.—  CotiÜQi'ia el 
ffltusiasiuü con motivo de las 
Be»tas del Pilar.

iLas calles, a  pesa r 
tiempo y  de que está, lloviendo, 
se hallan  animadískoas. Esta 
larde se ha celebrado la prooe- 
llóu de ?as Parroquias de Zara 
?oza, que huQ ido al tem plu del 
i'llar para  í i^ c e r 'la  p frenda pa- 
rroquial, siendo 'la prim era |la 
Harroqui» del Arrabal y  siguien­
do las demás.

I a  procesión h a  discurrM o 
Wr la^ calles en  modio de gran  
inanación, no obstante ql ma’l 
tfttnpo reina en la <Mudad.

P r e n d a  a  l a  ,v ir g e n  d e l

^LAIR ,

2AS1AGOZA.—Se encuentra en 
Zaragoza el escultor ar®S®né8 
i*«ac Deiplán Cappa, ¡que, e s ' 
lando preso y  condenado a muer 

«a Ja prisión  provincia,! de 
Aleante, talló con e l  auxilio  da 
**na navaja de^ bolsillo, en  u¡n 
•*®<lazo de m adera, cna im agen 
'l* Ja Santísima Vlngren d e l P i­
lar.

% seüor Délplán viene de At- 
de Henares, en cuyos ta­

lleres penitenciario» desempeña 
Pedazo de m adera, una imagen 

35 centúnetroe.
iloy ha  hecho en trega di- 

Imagen, accmpañándole. al 
^ O s  compañeros de  oatitive- 

«nlr» otros, el edito sacer- 
zaragozano, p ro feso r de 

*^l« 'Universidad, don Manuel 
^W dán.

EN LA IGLESIA DEL PILAIL 
DE BARCELONA

BARCELONA, 2.-HEn» la  igle­
sia del P ila r  se h a  celebrado 
esta m añana un acto  con m oti­
vo de las ílesU s del Centeiiario 
de la  P a tro n a  ¿e  Aragón. i

La H erm andad de,l P ila r h® 
jhecho en trega de los nonsbra” 
míenlos de p resid en te  y  yicepre 
sidenie honorarios, respectiva­
mente, al ten ien te general Oi^ 
gaz y  a l golKrnador civil, asi 
tom o de los nombramientos de 
Hermanos aj p residen te  de  la  
Diputación ^ o v in c ia l, sefior Si- 
m arro ;'g o b ern ad o r m ilitar, gene 
ral García Escámez; alcalde, ge 
ñor M aten, y  a] generaj Abril

El tenor M arcos Redondo, que 
tam bién ha  sido nom brado H er­
mano de la  Cofradía, ha  cantado 
la Salve.

Bautizo de un niño 
español expatriado 

por los rojos
tt^OGilOSO.— Organizado por

Auxilio Social, h an  sido bauti- 
sados ido's niños, uno de ellos de 

' s ie te  años, asturiano, repatria­
do ye Francia.

Jja ceremonia se lia  verificado 
en la  Colegiata, siendo padrinos 
el Alcaide y o tras Autoridades 
del Moviminto.

La Virgen Española
N o  k e  p u e s to  e s te  t i tu lo  s in  p e n s a r  lo  «^ue p o n ía  y  

J e já n J o m e  lle v a r  de  u n  p a tr io t is m o  fá c il a  la  k e c k u ra  
d e  lo s  t ie m p o s  4 ^ e  v iv im o s , n o ; es u n  t í tu lo  c^ue c o m ­
p e n d ia  y  s in te t iz a  m a ra v illo s a m e n te  lo  <|ue es la  P ila -  
r ic a  p a r a  E s p a ñ a .  E s  su  « V irg e n » , es la  V irg e n  de 
E s p a ñ a .

A  p o co  f^ue al^ondem os e n  la  k is to r ia  d e l P i l a r  es 
la  V irg e n  a m a n d o  a  E s p a ñ a  d e  u n a  m a n e r a  t a n  esp e­
c ia l  <(ue d e  la s  m a n o s  de  E l la  sa lim o s  co m o  p u e b lo , 
porc^ue d e  su s  m a n o s  re c ib im o s  la  fé  c^ue c a ra c te r iz a  
n u e s tro  m o d o  de s e r  y  d e  v iv ir ;  la  V irg e n  d e l P ila r ,  
« n o s  k izo  p u e b lo , n o s  c o n s titu y ó  n a c ió n » , y  p a r a  lo ­
g ra r lo  llev'ó ta n  a l lá  su s  deseo s «^ue ^ u is o  s e r  la  p r im e ­
ra  e sp a ñ o la , y  p a r a  ello , e n  la  b u r a  p re c is a  d e  su  a m o r , 
v in o  en  c a rn e  m o r ta l  a  Z a ra g o z a  y  a l l í  se « a fin có P , en  
n u e s tro  su e lo , d e já n d o n o s  e n  e l p i la r  s a n to  la  m u e s tra  
de  su  a m o r  y  e l te s tim o n io  d e  su s  p re d ile cc io n es .

N o  fu é  so lo  BU in s p ira c ió n , n o  fu é  e l e sc u c h a r  los 
ru e d o s  d e  u n  ap ó s to l y  l a  o r f a n d a d  d e  u n  p u e b lo ; fu é  
m á s  <^ue to d o  eso , fu é  e l a m o r  4 u e  p o n e  a la s  a l  deseo  
y  s a lv a  la s  d is ta n c ia s , y  c u a n d o  to d a v ía  t ie n e  en  sus 
o íd o s  e l m a n d a to  d iv in o  «jue le  c r e a  M a d r e  d e  lo s  
h o m b re s , cu a n d o , b a jo  s u  m a te r n id a d  se a c a b a  de  
c o n s t i tu ir  l a  Ig lesia , c u a n d o  to d a v ía  lo s  ap ó sto le s  n o  
k a n  a c a b a d o  d e  h a c e r  o ir  su  v o z  e n  la s  c u a tro  la ti tu d e s  
d e l m u n d o . E lla ,  co m o  si le  a c u c ia ra  la  te r n u r a  
p u s o  e n  s u  co ra z ó n  la  p a la b r a  d e  su  M ijo , v ie n e  a  E s­
p a ñ a  y  en  la s  r ib e ra s  ca u d a lo sa s  d e l E b ro ,  se a p a rec e  
a l  A p ó s to l  y  d e p o s ita  s u  p ro m e s a . E l la ,  e n  p e rso n a ; n o  
d u ra n te  su  v id a  g lo rio sa  en  los c ie lo s , s in o  d u ra n te  su  
v id a  m o r ta l  en  la  t ie r r a .

¿ H e m o s  m ira d o  a s í, a lg u n a s  v ez , a l  P ila r?  P o rg u e  
e l  P i l a r  n o  es m á s  <jue eso , p e ro  « to d o  eso » . A b o ra  n o  
n o s  e x t r a ñ a rá  ^ u e  la  e te rn a  e n v id ia  d e  lo s  p u eb lo s  
b a y a  Q uerido  a r ra n c a rn o s  esa  g lo ria , e c h a n d o  so m b ra s  
y  n u b a r ro n e s  so b re  e lla ; lo  cjue s í d e b e  a s o m b ra rn o s  
— y  e s p a n ta rn o s  —es v e r  <|ue lo s  m ism o s  esp añ o les  
n o  k a n  d e fen d id o , n i  a m a d o  c o m o  d e b ia n  e l s a n to  
P i l a r  d e  E s p a ñ a . ¿ P o r  4**^ c u lp a r  a  lo s  d e m á s  d e  lo  
4 u e  n o so tro s  so m o s lo s  p r im e ro s  e n  n o  a m a r?  L a  ra íz  
d e  n u e s tra  le y e n d a  n e é ra ,  e n  lo  in t im o  d e  m u eb o a , 
m u c h ís im o s  e sp añ o le s  h a y  4 u e  b u s c a r la .

A b o r a  p a rece  4**e v a m o s  re c tif ic an d o ; la  re a l id a d  
d e l X I X  C e n te n a r io  d e l P i l a r  p a re c e  s e r  e l m o tiv o , 
ju n to  c o n  la  g ra t i tu d  de  E s p a ñ a  a  « su  V irg e n » , p o r  su s  
b en e fic io s  y  p ro te c c ió n  p a te n te  e n  lo s  a ñ o s  d e  la  gue­
r r a .  P id a m e s  a  D io s  4 n e  lo s  e sp a ñ o le s  se  e n te re n  d e  
4 u e  t ie n e n  u n  P ila r ,  y  de  lo  ¿1 re p re s e n ta .  S e r ía
u n a  d e  la s  m e jo re s  y  m á s  fe rv o ro sa s  ta r e a s  d e  la  p az . 
E l  C a u d i l lo ,  d esd e  la s  r ib e ra s  m is m a s  d e l E b ro ,  d esd e  
la  in m o r ta l  Z a ra g o z a , d ir ig ió  su  p a la b r a  a  lo s  e sp a ñ o ­
les , y , en  esp ec ia l, a  la s  n a c io n e s  d e  H is p a n o -A m é r ic a . 
Y o  c reo , 4 n e  a l  c o n ju ro  d e  su  voz se  e x tre m e c e rá n  de  
jú b i lo  la s  te la s  sa g ra d a s  d e  la s  v e in tid ó s  n a c io n e s  
la  M a d r e  E s p a ñ a  p a r ió  a l  o tro  la d o  d e  lo s  m a re s  y  4 u e  
se  c u s to d ia n  «orno  ex-voto8 e n  e l P ila r ;  y  b a y  4**e ps~ 
d i r  a  l a  V irg e n  4 u e  ese a u r a  ce le ste  . d e  Im p e r io  y  de  
H is p a n id a d  d e sp ie r te  e l s e r  d e  lo s  e sp a ñ o le s , de  los 
4 u e  n a c im o s  en  la  casa  so la r ie g a  d e l e sp a ñ o lism o  y  
to d a v ia  n o  n o s  b e m o s  d a d o  c u e n ta  d e  la  g lo r ía  de  
n u e s tr a  c u n a  k isp á n ie a . S i eso  se lo g ra ra ,  s e r ia  la  m e -

Í'o r  o b ra  d e  ese e sp a ñ o lism o , p o rg u e  se r ia  s e ñ a l d e  4 n e  
a  M a d r e  d e  lo s  e sp a ñ o le s  b a b ia  « re c o b ra d o »  a  sus 

h ijo s .
P E D R O  J E S U S  B R A V O .

¿Se constituirá un Gobierno 
central en China?

'IXMviUi.— El d iario  japonés «As 
hia» dice que se c<msütujrá un 
(iobierno cenlrt^l en China que

agrupaiú, a los tres que existen 
uctualmeiite, de acuerdo fion 
lu6 Autoridades japonesias. EFE.

La ley  de Pre­
supuestos de la 

Jefatura del 
Estado

Mejoras de sueldo de 
los íuDcionarios civiles 
al servicio del Estado

MAttRlI'I).— El «Bulctin Oficial 
del Eslado> h a  publicado la si­
guiente disposición:

Ley de Presupuestos d« la 
la tu ra  del E stado sobre suatitu 

clón ^radu^l, Jel régm en eco^ 
nóanico eslabJecido p u r la ley de 
29 de diciem bre de 1939, rae- 
Jci'as de sueldo dql personal ci 
vil del Eslado, ténanino de Iz 
contribución sobre beneflcka 
extraordwvarioa y m oratoria fis­
cal.

Se establece p ara  el personHI 
elvQ de la Adaninistracíón dej 

Estado Ig siguiente escala de 
sueldos anuales.

Jefe  superior de Adminis­
tración , 17.500 pesetas.

Jefes de Admimistración de p ri 
mora, 14.400 

Idem ge segunda. 13.200.
Idem  de tercera, 12 .00-0.
Jefes de Negociadlo de pnl* 

mera, 9.000.
Idem de .segunda. 8.400 
Idem de tercera, 7.200.
Oficiales iH-imeros, 6.000^
Idem segundos, 6.000 
Idem  terceros, 4.000. '
Auxi,Uaries, 3.50Ü ^
'Los sueldos actualmente fija­

dos en cantidad s i^ e rio r a  p r ­
ie tas 15000 y  que no coincidan 
con ninguna de las escalas 
iahlecídas en hi liase ' prim era 
de la  ley de 22 de ju lio  jie 1918 
se aum entarán en una canlidadi 
igual a  la increm entada al suel 
do inm ediatam ente inferior de  

dlciia base.
1 /os sueltlos actualm ente sitt"* 

perioTes g, 15.000 pesetas, é in  
feriopes & 30.000 s© elevarán en 
2.000 pese tas anuales no pu­
d e n d o  exceder en  iilngán  easo 
de 30000.

tLos sueldos iguales ó  supe­
rio res en la actualidad a  30.000 
peseta* no experim entarán nin« 
g ún  aumento.

L as reeauneracionea civiles fi­
guradas en 1̂ capitulo 1 del a r  
ticubi priniwo ¿el presiQMieslQ 
de 1935 que no  formen parte de 
eecafas o Cueir.pos orgauizados, 
podrán  aum eiilarse h as ta  e t 

llmile fijado « 1, la s  reg jas ante­
riores, en cuanto  .deban subsistir 
en dicho articulo y  en cuan to  
a s í lo aconseje la natu ra leza e 
•importancia de lo* trabajos re ­
queridos po r el servicio, íim.- 
c¡ón o empleo remunerado.

'Los perceptores de remunera­
ción civil figurada en el oapitu- 
1(1 prim ero, articulo prim ero det 
jl^resupueslo de 1935, que ten r 
gao {iatu’'aleza in d is tin ta  de 
■ueMo o  gratificación, no po­

d rán  beneficiarse del aum ento 
SI 'hubieran optado p o r cobrap- 
lo  en ci-mce.plo de gratiflcaciófí<

La» gratifU^aciones, indemni­
zaciones o cualesquiera o tra  m 0 
dalidad complementaria del suel 
do. mo'dulada po r este, seguirá  
teniendo como delerm inantes los 
sueldos »1 SI de diciembre de  
1939.

Ayuntamiento de Madrid
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AYUNTAMIENTO
Asnillos pai’a !a sesión ondina

ria  de est^  ta-rdo.

ÍNFÜRMES DEL NEGOiCIADO 
DE FOMENTO

Efií'rito de la señora Viuda 
Alanuel B arroso León interesan­
do iicencis para efectuar obras 
de construcción interior en  la 
casa número 18 de la calie Pé 
ri-z Caldos.

Idem lie don Rafael Capalo 
López para  id. id. en casa sila 
en la  C arretera de Sevilla (Ba 
m a d a  de Jesú s).

Idem, de  don José Saiz Domin 
guez para co n stru ir u n  Javade- 
rc  en la casg nútn. 2 de la Pri 
¡mcr.n. calle' del Molino de la 
Vega.

Pliego de condiciones econó­
mico adniiii!j,traíivas para  contra 
la r m ediante subasta la venta 
de Jos despojos de las reses qne 
.se sacrifiquen en el Matadero 
m unicipal y  las que se lidien 
en la P laza de Toros durante et 
tiempo comprendido ^enfre 1 de 
Enero al JÓ de Ju n io  del coi- 
rriente año.

Idem para co n tra ta r m ediante  ̂
subasta ig venta de  la j  pieles! 
de las reseg que se sacrifiquen! 
en el Matadero municipal y la s ' 
que se lidien en la Plaza de To 
ros en igual periodo (}« tiempo,

¿Sentencia dictada por esta

AudiencÍH pr<ivincial en causa 
seguida contra Francisco Teño 
]-io González por el delito de lio 
micidio y  lesiones p o r im pru­
dencia.

Nomina de jornales devenga­
dos por las caballerias de ia 
Limpieza Pública en r i  m es de 
Noviembre último.

Padrones para la  exacción en 
el corriente ejercicio de d ife­
ren tes arbilrios.

iDisíribución do" fondos del co 
rrien te  mes.

Noinbraruiento in terino  de por 
tonal.

Eucuíss por diversos concep­
tos.

Jefatura Provincial de los Ser­
vicios de Abastecimientos y  

Transportes de Huelva

Csnvccatoria de sn ean- 
eurso pra la provisióD 

de 81 Tacantes
El «Boletín Oficial del E-siai- 

lo> del ¿.1 d e l gcLual pubiiea 
las bases de un concurso para  la 
provis/ión de 81 plazas jJ® d is- 
tun'as categorías vacantes en 
la Comisión IReguIadora de la 
Economía Textil (Subcomisión 
del .M godón). tanto  en la  Cen­
tra l de Madrid, como en  las De­
legaciones de las zonas 1.“ (B ar 
cejona) y  2.‘ (San .Sebastian).

íEL CAUDILLO HA DICHO!!
«LA CHATARRA con su importación periódica, ha­

ce tiempo exige una racionalización en el empleo del 
hierro, que nos facilite, por envejecimiento, la cantidad 
de Chatarra'indispensable».

Avisad para su entrega a Puerto 40 o Tino. 1852.

Fútbol
“Bloque F. C.“, 3 

'“Triaca F. C.“, 1

LA VENTA CLANDESTINA DE
HUEVOS
Llega a conoriniientn de esta 

Je fa tu ra  Provujeial que existen 
desaprensivos que se dedican a 
la venta cla'nde-.lina de huevos 
en las casas particu lares T'uTce- 
raiido m is órdenes de que la  
totalidad de este producto, debe 
ser vendido &n el m orcado p ú ­
blico.

Tanto estos iveudcdorcs desj 
aprensivos y  los conipradores 
que se prestan g este proceder 
egoista, no  quieren com prender 
que esto- es ,uii modo de hacer 
traición a  los postulados de núes 
tro Movimiento, encareciendo el 
;-rtícU|lo no pndiendo este llegar 
a m anos de quieneg no cueiitai.i 
con medios suficientes para ello, 
sin  que quiera decir que no lo 
necesitan.

P or estas causas Ihe dado ór­
denes term inantes ^ las autorida 
des y  agentes de mi m ando p a ­
ra que sean deten idos'y  puestos 
a imi disposición todos aquellos 
que s;¡rculen p o r las ca lles coo  
huevos para  su venia qlandesti- 
na, como igualm ente a  los com 
pradores sin distinción de cla­
ses ini sexos, a los que impon­
dré sanciones en m etálico y  de 
privación de libertad.

Lo que ge hace público para 
general conocim'icntb.

Por .Dios, E spaña y su llevo- 
lución Nacional-Sindicalista.

lita rán  a  esta Je fa tu ra  de Seil- 
vicios en e[ plazo do cinco días, 
a contar de la publicación -del 
p resen te anuncio, declaraciones 
Jurarlas en ¡a que especifiquen 
producción diaria  de dicho su­
cedáneo, neccaidadds m ensuafea 
de cebada y  consumo mensual 
de este r'crea! en  iguaJ mes del 
ailo 1936.

'Lo ([ue .̂ e hace público para  
coni ciouento de los citados in ­
dustriales a úe la fijación del 
lupo provincial.

i lu e h a  2 de E nero d e  1943.
El Gobernador C hil, J e fe  de 

los .Servicios, 
JOAQUIN MIRANDA.

S. E. U.
Uelegacíóii Provincia 
del Servicio Técnico

El lonelaje de sal vendido

A V IS O
P o r el presente io  (pone en o 

nodm ieiito de nuestros afiliai» 
que se encuentren  comprendí 
(ios en  las Bases p a ra  obtener 
los beneficios de Ja Bolsa d 
Libro, que el plazo de admisi. 
de so licitudes quedará abierl 
desde e'l próxüno yia 5 liasla 
15 de,l corriente en esta De. 
p ac ió n  Provincial del Servie 

Tcciiic'i del ,S. E. lU. j(aIU)s 
In s titu to  Ndevü) de 12 a  i  
la  tarde, deliéndose recoger e 
•la debida aiiteyUición el mod 
oficial de dicha solicitud.

Por la Lhuversidad, -la Re 
lución y .al ilmiperio. (

Iluelva 2 de E nero de 1940.
El Delegado Provincial 

del Seiykio  Técnico ilql 
S. E. U

en el miinimenio i93l-ie3S

A pesar del mal tienspo uu  nu 
meroso público asistió  al -eiicuen 
tro celebrado til pasado ¡unes 
oji e,l Campo deJ Velódromo, en 
(re el «Tnaca F. C.», de Se\illa 
y  el «Bloque f .  C.» de nuestra 
ciudad

El partido no tuvo mucho in­
terés, dado el completó dominio 
do los muchachos del Bjloque 

Los sevillanos hubieron de 
jugafi desde el principio con 
d iez jugadores debido a la 1»- 

•sión que ge produjo ej, extremo 
‘izíjuierda F e rre r

En el primer tiempo presiona­
ro n  algo los del Triaca que, no 
llegaron a poder co a trarresta r 
ol liuen judgo de bloquisla.s 
que en  u n a  lucida .coubiinación 
lograron .el únicO' tanto  de esta 
prim era m itad.' que fué ejecuta 
ido por Luis, • centro, delantero.

Dos tanb.is más fué premio 
recibido por el Bloque a  su su­
perior actuación sobre «1 T riaca 
equipo que £alvó el honor mett- 
ced a un afo rtunado  disparo de 
IRomero, Los «goless del Bloque 
fueron conseguido.^, uno por 
Luis y  Otro por Hulz que, de 

'niagnifica fonnia, resolvió una 
«mclée» ante Ig p u erta  de Cala.

Arbitró el encuentro c,] aficio­
nado señor Leonardo, que hizo 
todo lo que sabe que, ciertamen 
te. 110 es mudho.

El público cihitló m ucho al 
«B’cniue», inexplicabiemeníe. 

Guando un equipo es modesto 
y. aún niÁs, cuando es de Huel­
l a .  creemos existe Un cierto de­
ber por parle 'de los afieionados 

,de a len ta r’e con sus aplausos, 
y  «<*illar'e» cuando sii mala ^c.

íuación ]ó merezca; perq de eso 
a  lo del lu n e s . , .

tLoá equipos se aUnearon de 
Ja siguiente m anera:

«Triaca P . C .»; Cala; Magaña, 
l ’aquillo; MíiiVhcna. Pepin  y  To 
rres; Espigares, Luquo, Romero, 
B azi'ún y Ferrer.

«Bloque F. C.>: Alloza; Bolo- 
•ne.s, E steban; H errera, 55amiira

PARA LOS FABRICANTES DE 
LOS SUCEDANEOS DEL CAFE 

Y OTRAS INDUSTRIAS
P ara  cum plim entar sem-icio 

do |a Gomisaría General de -ábas 
terimientos y Transportes, los «i 
tadns industriales que 'necesiten 
peen s« 'industria cebada, fach

La Rama de la Sal y  del Clo^ 
ro, organism o dependiente de es 
te m inisterio, previene a  todos 
h'S productores de sal, tan to  de 
sal maritinia como de sal gem a 
y de mainaniiál, para  que ^ t e s  
de analizar el mes corrienle en­
víen p o r duplicado al P residen­
te de aquella entidad, Velázquez, 
47, M adrid, declaración juradai 

dcl lonelaje efectivo rendido en 
cada uno de, Jog años del quin­
quenio 1931-1935, por clases, y 
si la ven ta se efectuó para  el 
merca'do uacionaJ o para, e l / jx -  
íran jero .

ILa Rama de la  Sal y  deí Cloro 
se reserva la facultad de comí 
probación de los referidos tonc- 
le jc s  para proponer In aPÜ cación 
de sanciones a  quienes falseen 
los datos sum inistrados e n  la 
expresada tic claración.

De sociedad
VLiJl-jROS 

P rocedentes tle Madrid y Se 
tander, respeclivamenl c, 
llegado a Hueiva. para d istru t 
de iiji breve perm iso â \ lado 
sus padres y herm ana l'aulit 
nuestro  querido compañero do 
Juan de la Orden Gómez («Job 
M iijan»), y su herm ano dó 
Jo.sé lumbién bizarro m ilitar 
nuestro glorioso Ejército.

iRccihaii nue.sti'a bieúvenída, 
Ies deseamos que sU breve es 
tanri'ia en  lluGlva íes sea mi 
grata.

De Teatro

Sección Administratirn 
de 1.̂  Enseñanza de la 
provincia de Hnelva

y Alfonso^- Saiilaiia, Mora. Luis, 
Faustino y Ruiz.

■y. h asta  el sábado, Festividad 
de lop Reye.s Magos.

V A L E

Anteayer, en el campo del T i­
tán, se celebró un in terésen te 
enc.ueiilro en tre  los equipos «Bal 
lén> y  «U nión Deportiva Ciclis 
ta», resu ltando  vencedor el prb 
Hiero por 5 tan tos a  2.

El encuentro fué bastan te .du­
ro, dominando la mayor parte  

del tiempo, el Bailón.
K1 equipo vencedor ge alineó 

así; Tajones; Claudio y Rebollo; 
Evaristo , J . Bravo y  P . Amalia; 
Agústin. Rafael, Melchor. And¡ 
via y  Esteban.

L os goles fueron marcados, por 
(Rafael. Aguslin ( 2 ), P. Amalia y  
Esteban.

Cupón del Ciego 
Sorteo de ayer: 460

Lea Vd.
un*_*. . u

ilab iendu  comunicado Ja In.j- 
pección profesional de P rim era 
Kii.señanza en- oficio fecha 28 
de diciembre últim o puede pror 
cederse al nomiirainiento de 
M aestro interino de la  Escuela 
Nacional, u r i ía r ia  de niños, de 
Punta Umbría .(Garíaj-(a) E s­
cuela creada por Orden de la  
Jefa tu ra  dei Si#vicio Nacional 
de P rim era enseñanza, fecha 3 , 
de febrero del pasado año 1939, 
se nombra in terino  de la misma 
a don Ju an  D om inguez. Vivas, 
M aestro excombatienle compren­
dido on el arücu,lo Tercero de 
la Orden M inisterial de 6 de 
junio de 1939

V acante ei d¡a prim ero del ac 
^ual ]a Escuela un ita ria  d® ni 
nos mlniero 1 de Valverde del 
Ooinino por excedencia concedii- 
da al MaP-5tro que )a regentaba 
señor Viso Toscanó, s® nombra 
M aestro in terino  de la citada 
E.scueja a  don Antonio Annhrojn 
González, núm ero 5 de la actual 
relación de aspirante.s a  in teri- 
nidadea. no adjudicándose al nú 
mero 4 señor Hermogo Már- 
f(uez por hallarse sirviendo E s­
cuela in terina  cn Cala.

Lo que ge hace público de con 
fonmidad con el articulo  07 <le 
la  Orden M inisterial de 20 de 
agosto de 1938.

Iluelva a 2 de enero de 1940 
El Jefe de la Sección.

Gobierno Militar
Orden de la Plaza del día 2 de 

E nero de 1940 
Servido de Vigilancia y  do reten 

en este Gobierno
TENIEINTFl: Don Manuel G ar­

d a  Alarlos., de la Caja de Re- 
Recluta.

Imaginarla
TFINIENTE: don Antonio J i­

ménez Brenes, de la Caja de 
d u la .
Escribiente de Guardia on este 

Gobierno Militar
Don José Aragón Iglesias.
Lo que se p u b lica  en la do 

sota Plaza del día de hoy pare  
íOToOmíento. y cum plim lentc.

El Coronel Gobernador m ilitar 
Julio GonzáJez.-ftlubricado

Boletín Oficial

lULGENCJO PH.áT

de la provincia
El «Boletín üllciu l de la pru- 

vnicifl do lluelva> publica en su 
numero d o l 'd ía  -30 del pasado 
lo siguiente:

Anuncio de Va D iputación de 
ílueíva con la creación de una 
beca para  fa preparación de téo 
iiico .avícola '

R elación de ^os arrendam ien- 
(os Q renmAciones de los nichos 
y  s®5>nl!turas yendKlO's que no 

han sido renovados.
Edictos del AyTttUliuniento de 

Aljaraque y de.1 Juzgado Civil 
E'®>ecia'I de R esponsahifidades.

Indice resumen de las m ate­
rias contenidas en los Boletines 
Oflcialcg eorrespondionlos ii,l 
m es de Diciembre de 1939.

EL RECITAL ANGEL ZAPATij
El pasado domingo y en s e s iá  

«malinée>, actuó eu el bositofl 
simpático Teatro de la calle ü í 
y-na. el g ran  rapsoda y poeta co 
dobjés, Angel Zapata.

Hay que lam entar 'lo de sien 
prc. El püblieq de Huelva 
acude a  estos acto's que con 
poca frecuencia se celebran 
iiue.stra capital.

Ante un público muy dW 
minuido, familjar, dió su recit 
magnifico y variado, el gran ra 
soda mencionado que fué d<| 
agrado de todos, sobresaHend 
su trabajo  en su propia poesí 
«Lloras, Farhdn» y en <H1 Pf 
yayo» y  «Feria de .ábril en 
rez>, de José  C. de Luna y P« 
m án. respectivamente.

Durante su' reciíal selecto, fu  ̂
muy aplaudido.

t »

DiputacidoProvlncii
de Huelva

A N U N C I O
Hasta el próximo dia 8 inclí 

sive se admiten solicitudes d 
jóven^’s de ambos sexos, mayo 
res de 18 años, naturales de esB 
provincia, para lé adjudicación 
de una beca de 1.500 peseta 
para estudios en la Escue*. 
Oficial y Superior Española dij 
Avicultui"-', establecida en Ar<f 
nys de Mar (Barcelona);

Veánse detalles «Boletín Oí 
cial de esta provincia del dia 
del pasado'Diciembre.

Huelva 2 de Eneró de'ly40.' 
El Presídeme, 

MANUF.L CHA'CON..'

)
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Nos habiamos projuiesfo no 
\Q’.var lia decir nada desde 
esto lugar d d  tiempo por há­

lletelo ya  manoseado bastante, 
pero no hay m as remedio que 
consagrarle ]a ;-.‘:luaiidad de 
¡la jornada

¿i>e dieron ustedes cuenta 
del <ohaparroncillo> que ayer 
ceyó. tan prolongadam ente ? 

¿Yo del vendaval que acompa­
ñó  al agua del c;«|'.o caída? 
Algo muy lam entable que de­
bieran prohibir los «adivina­
dores» del tiempo, llámense
como se llamen.

Esto aparte de los paraguas 
vueltos por el viento. ¡Cómo 
iiav iaijios.,.! Claro que a ve­
ces tiene gracia cuando un 
«paragui!as> se vuelve, pero 
no cuando n« hay  n i dinero 
ni «paraguas». ¿Estam os?

V.

H O V
AIIElRiCOLES, 3 de enero, dia 

3 del año 1.Ü40.
Semana. 1

SA'NYPiRAL— Santos Anlero,
papa, Florencio, obispo, Daniel. 
Primo, Pedro, Zúsimo, Atanasio. 
riá rlires , Genoveva, virgen.

E O Y .-^ a ie  el sol a  las 7’38. 
Pónese a las 16'59. La luna- s a b  
a i,v  1 ’22 . Pónese a  las i 2 ’36.

MANANA—Sale el 50I n las 
7'38. Púnese a la s  17. La luna 
sale a  las 2'28 Pónese a las 
d3’JC.

Luna nueva, el dia 9.
« ,* *

Farm acia de Guardia
Garrido Perelló, P iaza de Jo 

sé A. Primo de lUvera. 5.

M inist?,riií de is d a s lr ia  
}  C c m e r c io

Fijación de filazo para la 
presentación de declaracio­

nes jurad is
Una Orden de este  m inislcrio 

in serta  en el «Boletín, Olicial del 
Efflado» dei 2t! (k¡ actual, tija  
el piuxii unprorrc^able de diez 

- días, que se coníará a p a rtir de 
la citada lecha, pare ¡a preseii- 

I tecióu de declarai-ionea juradas 
de los funcionurios que se en- 

• cueiitren eu situación de escie- 
' delicia vohiiilaria. de ios oposi­

tores api’obadüs ■ en expectación 
de ingreso y  do los que tieaen 
reconocido deredho ingresar en 
el cueipo de auxiliares a  extin­
guir,

M IÉ R C O L E S  3

SlCCIO l lE L IQ IO S I

SUSCRÍBASE a

J v A  U N I Ó N

,  • GUION Y ENSEÑA
Todo ,1o dfil mundo es ^sco 

¡r basura, comparado a los te- 
>oros que se han de gozar siu 
fin.—Santa Teresa.

SANTA GENOVEVA 
Nació santa Genoveva en Man 

Ierre, hacia e] año 422 de padres 
ncOs en virtudes y  fervientes 
crislianos, un una época en que 
¿1 paganism o rem aba en gran  
í-arte de  la Galia.

La colidiaiiá labor de la ganta 
i.ifi» era cuidar un rebaño que 
¿u î.acíre le liabia encomendado, 
aproveciiúnaoso de aquel si.len-| 
cío y soledad de1 campo para  
lecrear su corazón con «1 pensa- 
míenlo de cosa., celestiales. El 
tempo, que le  dejaban  Ubre sus 
quehaceres, lo pasaba retirad.! 

en la igíe.sia, hacisado compa­
ñía a Jesús acompafiaao en  el 
Sagrario .'

(I.,a virgen parisién, era muy 
devota de san Dionisio, puyo 
.sepulcro fué por ella yisitadi- 
simo.

AI frente de Im formidable 
e jército  comímesío de seiscien­
tos a  setecientos mi,l bárbaros 
cruzaba el Fthin el terrib le Atila, 
que se apellidaba el «Azote de 
Dios». Los pueblos de Occidente 
creyeron que se acercaba el fin 
del m undo, pero Genoveva, por 
dos veces, le salvó

ET día 3 de enero del año 512 
en tregó  su alma al Señor, sien­
do pro-clam.'ida, a í poco tiempo, 
Patrnna de París y de Francia.

En 1940.
El Subsidio Familiar 

quedará implantado definí- 
tivanicuíe en la Agricultura.

Asamblea Parroquial

Casa de Socorro
En este establecim iento benéli 

co fu«ron asistidos ayer;
Pedro Gómez Ai'.varez, 60 

años, Mignel Redondo, 28, heri 
da ^ colgajos cara an terior 
tercio superior p ierna derecha, 
leve.

Inocencio IRuiz Gómez, 65 
*^06, A. MatIhesOü 58, herida 
^^ntusa dedo medio mano dere 
cha. leve.

Manuel Barrio Rasco, 16 años, 
B. Obrero calle H. 21 herida con 

*^gión fron ta ', Reservado.

En la Parroquia de 
la Concepción

Tam bién a  las tres, y  media de 
’a tarde en  esta Parroquia, y ba­
jo  la  presidencia del Párroco, 
don José  M anuel Roanero Ber- 
nal, S'C celebró la Asamblea Pa­
rroquial. En el estrado tom aron 
asientos el alcaide don Joaquín 
González Barba; don Ramón J i ­
ménez. por ia Congregación de 
ilaii V icente de P au l; por la 
Asociación de P ad res de Fami­
lia, don Ranriro M oníort; don 
Luis Ma'rtinez Sánchez; por la 
Hermandad del Nazareno, don 
Mariñino Oarcta; por la de la So­
ledad y  V era Cruz, don Francia 
co Moya y ei seño r Bacna Váz­
quez; por la Jm ila  Constructora 
de la  Parroquia de la Concep­
ción. don Federico Delgado de 
li. Corte; doña A 'berta del V illar 
pvo'-ideiota de la Acción Católi­
ca Femenina y  otras representa 
ciones.

(liffno secretario actuó el coad 
joti r de dicha Parroquia, don 
Luis Calderón.

Comenzó el acto entonándose 
el «Veni Creator».

Por el cilndo secretario se dió 
lectura al decreto del P r i a d o  so 
bre la celebración de esta.' Asam 
•deas, y  tamíiiii'n al ac 'o  de la 
sesión preparatoria que tuvo lu­
gar el pasado día 28 de Diciem 
bre.

El coro de la Ju\-entud Catói- 
lica Femenina entonó el Himno 
del Congreso Mariano.

(Don José M anuel Romero, hi-

iEvi ciiiiii;a mm
A parlir del día 8 abre su consulta 
de enfermedades de la boca y dien­

tes; el Odontólogo
A. Vázquez Quintero

Dientes fijos y movibles-octodoncia 
Consulla diarta

de 10 a 1 y de 4 a 7

Puerto, 35 HUELVA

zo uso de la palabra acto segui­
do, exponiendo breve, pero ciara 
y llamuneínte. el objeto de estas 
Asasnb’eas, de cuyas deduorioiies 
tanlo fru to  se eSPera p a ra  el bi«n 
esp iritual y m aterial de las P a  
droquias y para sus fe;ligreses.

Celebró si ejeonplo que daba e ' 
alcalde, como feligrés de la Con 
oepción, ai p re sa r su  concurso 
perscinal a  dicho acto.

Sobre el censo parroquial dijo 
que la iglesia de la  Concepción 
contaba con unas 15.000 almas 

aproxima,dameute, de lap que
10.000 eran obügaflas al cum 
plimieinío de sus deberes de ca- 

t lóHcos, estando 5.600 excluidas 
tpor s e r  menores.' Calcula en un 

I 25 por ciento los que cumplen 
con íMjuellas obligaciones inelu- 
díliles para todo buen cnistiano; 
porcentaje que, p a ra  gloria de 
Dios, se va aumentando, ( como 
lo prueba el número de Comuinio 
nes que vienen celebrándose.

Al Calecisjno parroquial asis­
ten 15(1 niños, y no hay priva 
cianea de sepulturas eclesiásti­
cas. Los miilrianomos cauikiicos 
han adquirido su tolul apojeo. 

Fhiaim ente. e! señor Romero 
Bernal hace K ferencia a las 

Asociaciones, Congregaciones 
Cofradías de la Parroquia, agra 
debiendo la colaboración y  qoo- 
por&cióu que les p restan  para el 
m ejor desempeño de £us fundo  
nes y  m inisterio parroquiales.

i.A ACTUACION DE L08 PO­
NENTES Y RELES

Por la Congregación de los 
Luises habló  el señor B arrilero 
dando cuenta del aum ento muy 
notoriam ente progresivo que se 
viene obseivando en esta (tongre 
gación, bajo la advocación de Ma 
ria Inm aculada y  de San Luis 
Ganzaga, pués en u n  principio 
se contalla con 40 congregantes, 
pasando hoy de 300 el número 
de éstos. 1 

P o r el tesorero de la  Asocia - 
ción de Doctrina C ristiana se 
dió leclura a una Memoria, ein 
!a que se reflejaban los trabajos 
realizados POi la  misma para  j;a

DIARIO CATÓLICO

en la Administración de 
DIARIO DE HUELVA

Teléfono, 1817

maiyoT g loria de Dios y d e  ,su 
buen estado.

Don José Arroyo, por la H er­
m andad de Nuestro Padm  Jesú s  
Nazareno, leyó ¡a fiorrespondieo 
te M emoria de e s ta  popular y 
devota Cofradía. Como dato inr 
teresante de la (roiama y  que re­
flejan  el entusiasm o y la  devo­
ción de estos excelentes co fra ­
des por sus Santos T itulares, de 
be anotarse que en la construb- 
ción y  exorno de su Capilla s© 
han invertido 32. 203’7U p ese ta s , 
habiéndose recaudado 28.219,20,' 
quedando un déficit de 6.980,50.1 

Se hizo destacar, como detalle' 
muy consolador ,para los buenos 
catodcos, que la M isa de Comu- 
n i6n del día de la inauguración | 
de aquella capilla—a'eapertura-
de la &JQcepción— se dieion,
665 Comuniones.

(La Heiroandad del Nazareno 
Cuenta en  la actualidad con, 383 
iien n an o s y  7li8 Hemainiaji.

E l señor Arroyo Véiez, con 
iioiDiúo y evidente acieno—fiel 
reflejo dei espíritu  esenoialsnen. 
te religioso que anima a  sU Her 
mandad—pidió que ésla. on aten 
ción a la v ida lánguida que Jie» 
va ;a  dei Samisimo en e s ia  P a ­
rroquia se convirtiera en Sacra 
mental.

Leyó un bien escrito  trabajo 
sobre la liga y campaña que de 
be realizarse contra ¡a inm orali­
dad, don Francisco Rodríguez 
Pérez.

La p residen ta  de la  Juventud 
Fem enina de Accióov Católica, 

Candelaria Barba, leyó la Memo­
ria expolíenle de sus actividades, 
dándose a  conocer el fuaciona- 
mienito de la E scuela para  obre 
‘■as. a  la que asisten  l ü 2 obre­
ras y .cuenta cpn cgtorce p ro fe ­
soras.

Doña Alberta del V illar, pre- 
aideuta de Acción Católica F e­
menina. h iz f un resum en de los 
trabajos llcvadois a cabo iipr es- 
,a  entidad todos nuiy m eritorios 
por supuesto, (habiéndose llegado 
g conseguir que un individuo fie 
42 años baya Iheciho la Prim era 
Comunión.

,Se acordaron la^ siguientes 
conclusiones:

1 . " In lensilicar la vida esp iri­
tual de la P arro q u ia  en orden 
ai Gran Sacramenlo.

2. " O leb ra r cultos apropiados 
los terceros domingos de mes, 
con procesión claustral.

3. '  Fom entar la celebración de 
los Jueves Eucarísticos, con sus 
correspondientes coros.

4. * In tensificar la  devoción Ma 
rlana metlianle la Asociación de 
H ijas de M aría y  la A. G. F. que 
loma a su cargo la devoción de 
la Inmaculada, en los s^Sundos 
domingos de mes.

5. “ Fomentar la Escuela Parro 
quial de canlo  litúrgico, y los 
roperos de caridad.

La Asamblea, en  lo q u e  tnvo 
'am bién con sus afinado* cán- 
‘licos el coro de la Juvenl'ud Ca­
tólica Femenina, lem iinó can un 
acto de renovación de fiel Qbe- 
d'iencia a Su Em inencia Reveren 
disima, el Prelado de la Archi'- 
diócesis.

En la Parroquia del 
Sagrado Corazón
Eo la  P arro q u ia  del .Sagrado 

Corazón de Jesú s, d© la barria­
da del Polvorín, también ge <»*• 
lebraron los actos de la  I Asam 
bloa Parroquail ordenada por Su 
Fhnneiicia Reveriendisiina, ei I2ar 
denal Segura.

Aunque no herao§ tenido et 
gusto  de recibir la s  n o tas  y  de­
talles que n o s  hubieran permiti­
do am pliar esta información, nos 
consta que aquellos 'tuvieron la 
m ayor solemnidad, siendo mu­
chos los fe igreses que se agrii 
P.aron en torno a  su Párroco, don 
Pablo Rodríguez, para conocer y 
discutir las ponencias presentah 
das, tomáindose acuerdos v adop 
íándose conclusiones muy p ro ­
vechosas p ara  la buena m archa 
espiritual y  maleo-ial de la Parro 
quia.

En Irigueros
El pasado domingo y  en cumr 

pltm ienío de lo dispuesto por el 
Prelado de la  Archidiócesis his 
pa 'ense, se celebró  en e s ta  lo­
calidad los actos de la I  Asam­
blea Panroquiai.

P o r la  mañana, a la s  8. hubo 
M isa de Comunión, coq fervori- 
iies del et presbítero don Rafael 
Peñate. Fueron muchos los fie­
les que se acercaron a  la Sagra- 
ida Mesa.

P or la  tarde, a lag tre s  se ce*- 
lebró en  el Salón de San Telmo 
eJ acto de lectura y discusión 
de la ponencia, tomando parte 

en  el mismo varios jóvenes de la 
Acción CatóHca, él repetido sa­
cerdote señor Peñate y  el Coad­
ju to r  don Bernardo González. Se 
adoptaron importante^ condusio 
nes para  el fom cnln y  desarrollo 
espiritual y  m aterial de la P a ­
rroquia.

P o r la •noche, hubo en el tein 
pío parroquial cufltos y bendi­
ción con el Sanlírim o.

C.

Papfoqaia Je la CDncepcimi
Mañana Jueves, víspera del 

primer VUrnes de mes, se cele­
brará en la Parroquia de la 
Concepción, Retiro Espiritual a 
cargo del R. P. Gutie-rez, S. J, 
orcanizado por la Acción Cató­
lica Femenina de esta parro­
quia.

El primero comenzará a las 
once la mañana y el segundo a 
las cuatro y medía de la tarde.

Diariaraente se produce 
en su casa CHATARRA; 
APARTELA, día por día y 

después llame teléfono 
1852. Puerto, 40

i Viva España I
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Jefatura Provincial de Abaste^
cimientos y Transportes de Huelva

Instrucciooes de carácter general relativas al mercado de pre­
cios en las manufacturas de algodón, lana, seda y rayón, dic 
tadas por la Oomisión Reguladora de la Economía Textil

Al Qbjeto de orientar a los in
■dustriales afectados por las Or­
denes del M inisterio de In d u s ­
tria y  Comercio relativas gl mer 
cado fU', los precios de venta en 
las diversas m anufacturas de al­
godón, lana, seda y  rayón y de 
conformidad con ellas y con 
aquella^ medidas com piementa- 

, i’ias de orden interior, los Orga­
nismos Reguladores citados, las 
resum en en lag siguientes ins­
trucciones.

INSTRUCCIONES
1. “.—(Lob precios de venta al 

público, serán los reaulfantes de 
Ja correcta aplicación de lag ñor 
m as de cálculo, aprobadas* por 
la Superioridad y difundidas por 
lo s  respectivos Organismos cita 
dos con el aumento del 43.75%. 
Dichos precios sino exceden de 
2,00 pesetas m etro se redondea­
rán  por fracción de 0’05 P tas.; 
si están comprendidos en tre 2 y 
5 Ptas. metros, en fracciones de 
O’IO pesetas metro y  gi so b re ­
pasan el precio de 5,00 Ptas. me 
tro, en fracciones de 0’25 Ptas. 
m etro. ,

2. "— La presentación de e s­
candallos para jU visado, se efec 
tu a rá  por triplicado eu los res­
pectivos Organismos q en  gus 
Delegacloses de Zona, tanto  para 
los precios cuya aprobaciós se 
solicita, como p ara  los resu ltan­
tes de aplicar e l escandallo nor 
muí del año 1936.

3. “.—A p a rtir  del ¿ia 10 del ac 
lual y m ientras s® perfeccioiva 
macánicameiile el procedimiento 
del mercado de orillas, todos los 
tejidos ijQ exceptuados en estas 
inslruccioses, se m arcaráp  por 
'los fabricantes) .en una de sus 
orillas, a todo lo largo  de la pie 
za. en caracteres bien’ visibles y 
en iiiLórvalos no superio res a 
3.50 metros indicando el nombre 
de los mismos seguido de lu  ins 
cripción «precio de venta a l pú  
bÜco> y a continuación la cauti 
d ad  resuitaiite seg ú n  la  instruc­
ción núm. 1 . seguida de las pa­
lab ra s  Ptas. metro». Además de 
este marcado, se fija rá  .en el fi­
nal de la pieza ^  cabo, en lugar 
bien visibles y  por medio de un 
di.spositivo que ofrezca las ne­
cesarias garan tías de que no ba 
de desprenderse, sin defoim a- 
ción aparente ni i>ennila sus 
titución una etiqueta en la que 
adi-iuás .de los datog que normal 
mente indica e l  industria l para 
se gobierno, e^.Kese, el nom 
bre dal mismo, el precio de ven 
ta al público, el núm. del escan­
dallo y la  Delegación de Zona 
que procedió ^ st^ visado. (E sta  
etiqueta podrá ir a caballo, c o s í  

da y  mujdhamada con el precin 
to del fabricante).

—Se exceptúan de los requi 
sitos antes citados, co n c re ta  y 
exclusivam ente, los tejidos gue 
por BUS características esiJeciales, 
no puedan venderse directam en­
te al público. En ellos el precio 
por m etro se ano tará  en la  eti 
queía que se f ija rá  en la misma 
forma y  conteniendo iguales de­
talles, que las que llevan al fi­
nal de la  pieza, lo s  géneros m ar 
cados en las orillas consignán­
dose el precio de escándallo en 
lugar del de venta g] público. En 
aquellos tejidos, en los que no

haya posibilidad del .careado de o).—'Lo.s almacenistas,, detallis
orillas, ta le s  como banderas, s á ' ¡as y coufec.cioniBí.aB lijaran  a 
Lanas, tejidos .circulares, ele., se | -og g en e res  en su poder las eti- 
sustituirú aquella m arca po.r una quei.ug re u h iu a s  de los íabri.caii
e tiqueta de cartu iina cusida y 
con el marchamo del fabricante, 
coio.cado de forma que no pueda 
ser sustitu ida.. Estas etiquetas, 
se colocarán a iulervalos de 3,50 
m etros y llevará la misma iiiscrip  
cion que la marca de o n lia  a  la 
cual sustituyen.

5.°— Los géneros lionfecciona 
dos en  fábrica, asi .como la caU 
oeleiTia, tapicería, alfombras, 
m anías etc., llevarán análoga­
m ente a lo indicado en la in s­
trucción) núm. 3. una etiqueta 
ele cartulina aprisionada por .co 
sido y  con el m archam o del fa­
bricante, en la cual constará el 
iiumbre de:I mismo, pirecio de 
venta al público, num. del esoan 
dallo y  Delegación d® Zona que 
efectuó el .visado.

0.°.—Los artículos de *c¡nlerias, 
pun tillas, bordados, pasamanería 
en géíieral. se exceptúan deJ 
mercado, siempre que su precio
no sea superior ^  l.üO P tas . me
tro. Lüs de p re ñ o  de. ven ta  ai 
público superior a este  tope lle­
varán al final fie la pieza y  su- 
jea .con «1 marcuino del fabri­
cante, una etiquela de carlu lina 
en la  que constarán  los mismos 
concepios .que se ind ican  en la 
instrucción anterior.

—'Los artículos de paquete 
ria  podrán marcarse al precio de 
venía g l púbüco en la etiqueta 
que norm alm ente abraza la  ma 
úeja. El precio de venta a¿ p ú ­
blico prefereuteraenle deberá 
inaPcarse por medio .de un me- 
.cunismo eu guo se consigne el 
precio en P ías., en núm ero ta­
ladrados.

Al .objeto de que Ig ina.deja no 
pueda se r sustituida por o tra  a

tes y so poiiüran .de acuerdo cop 
la  Leiegecion de liidosiria co- 
rrespony.en e para que esta pro 
ceda ai marchamado de la^ en ­
quiñas én i'unma que no puedan 
ser susiuu iüas.

d ) — ^Lus laurícaníes serán res 
poftsaoies. de Ja co rreo a  redac­
ción de las etiquetas ¿g  acuer­
do con la s  m uestras o reiereu- 
ciuj, recibidas, y Jos' .comercian­
tes lo  ¿eran a .su ,vez de que di 
cüas cuque tas h a n  sido fijadas 
sobre e l tejido  o género que le 
corresponda.

o}.-;—^L'on e l fin ¿e evitar para 
lizucioues en .comercio de los te 
jido's, io¿ comerciantes pueden 
empezar desde el momenio ao- 
lual a m arcar de acuerdo con Jas 
presentes inslruccioues ios te j i ­
dos y géneros gue consideren 
que no üan de tener salida antes 
de la m encionada fecha de 1  de 
Enero.

f ) .—Los alm acenistas, detallis 
¡as y  confeccioiiistas, tendrán la 
obligación de p resen tar en las 
Delega.ciones Provinciales .de 
Ahastecim ienlos y  T ransportes, 
una declaración ju rad a  .de los 
géiierog. de algodón, seda, rayón 
y  laiig que tengan en su .poder 
en la  f ^ a  de i  ¿u Enero d® 
1940 sin e l m ercado de precios 
en las orillas, especificando los 
que h an  sido m arcados comí eti 
quctas.

9.°..—A los efectos de respon­
sabilidad, gC entiende por indua 
ir ia l i-esponsable, aquel que pre 
seiite el escandallo pura su yisa- 
do y deberá indicar en todas las 
facluras que los géneros yan 
marcados. Esta declaración com 
probada por el .comprador le re

Radio4elefoDeina
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la  que no corresponda el precio ¡evurá de ulieriores responsabili 

e v e n a  a l pub-ico, la fa ja  o dades sobre este extremo, 
etiqueta se haya hecho de for- lo.-.— Los fabricantes vienen 
mu que no pueda separarse rsinj obligados a  vender preferen le- 

u ra  de la misma. En caso nienle a los cdienles g  quienes
contrario  deberá pouerse uii m ar 
chamo p  precinto que abrazando 
la  eíiqueta y algunos de los hi- 
log de la  m adeja impida su  sus 
litución.

b-‘— P ara  los géneros en po­
der de iintenmediarios en fecha 
i  de Enero de i94ü , reg irán  las 
siguientes instrucciones especia 
Ies.

•Los comercianfes de tejí
dos ya sean almacenistas, de ta­
llistas o confecciümistas que te a  
gan £U su establecimiento géne­
ros sin  m arcar eu 1  dfe Enero 
próximo, euviarám a  lo s  respecti 
vos fabricantes una m uestra  o re 
íerencia ¿e  todos los tejidos y 
géneros en gu poder, pai'a que 
cl fabricau 'e .conozca el tejido 
o género de que se tra ta . %

b ; — .1>D3 fabrioantes a la  vista
de lag muestras o referencias 
efeduarán el escandallo co rres­
pondiente aeterm ínando ei p re­
cio do  venta al público  calcula­
do con arreglo a la s  normas ¡vi­
gentes y  rem itirán g los comer­
ciantes etiquetas en la s  cuales 
conste claram ente e l número 
del escandallo, precio de veavla 
ai público, nombre del fabrican 
le y  Delegación de Zona .que yi 
só el escandallo

servían amleriormente. Los nue 
vos consumidores se d irig irán  a 
los Organismos reguladores re s ­
pectivos p o r los que le será ft- 
jatlo e l porceifiaje ,o .cupo cor 
rrei-pondiente.

1 1 .“.—'El cartel a que se refie 
re  la Orden de 3ü de Noviembre, 
p a ra  ger fijado a ]¡i vista del pú 
blico, será de dimensiones míni- 
m ás de 100X25 centím etros y  en 
el dirá «Todos los géneros de 
este establecim iento, lienen m ar 
eadü el precio de venta al púbíi 
Cü>. Log caracteres de la s  le tra s  
no serán  juferiores de 4 mm. de 
a ltu ra  y a 5 mm. de grueso del 
trazo.

Lo que se liace público  para 
gemeral conocimiento y cuiiixp(Ii 
miento.

Huelva a 30 ¿e  Diciembre de 
1939. Año de la  V ictoria.

E l Gobernador civil-Jefe 
de .los Sem-icios de Abas 
tecim ienlo i

J. MIRANDA

<El Molino de Gartoii». 
por Diiiz Hierro.

Lector beuévólo o adverso: 
No pretendo descubrirle, n i po­
mo médico iiilcüto hacerle  ía  
«auh'psia» literarig  en vida, ni 
clasificarlo como un «tercio» 
de poeta a Uiegy Diaz Hierro, 
como decig el ático pero crili- 
co honrado y de pluma insobor­
nable «'Giarin», cuando algunos 
criticones a suetóo pretendían 
com parar a poeías «chirles» con 
aquellos colosos de la poesía ,d®l 
sig 'o  pasado que fueroin Nuñez 
de Arce, Campoamor. ZoiTilla, 
etc. etc. P ero  si diré, como co­
m entarios a este «despacho» ¡que 
len pocos yeitos log ,de mi 
lo i*s ico y reteo pues satisface 
a mi e sp iri 'u  leer la prosa y los 
versos de este trovador místico, 
y «dhoquero» de la buena.cepa 
catótiCa y tradicional'isla fie 
Huelva

Decig la gran  escrito ra  Par 
do Bazán que «(la an tipatía co­
mo la sinroatig n a  ,se razonan; 
son instin tivas». P or eso, cuanv 
dü yo ten ia  que sub ir algunas 
veces las escaleras del Gobierno 
civil ,los dias de la guerra yeia 
a este joven poeta luciendo el 
honroso uniforme de soldado 
de n uestra  gloriosa Infantería, 
haciéndosem e simpático, pués 
tenia noticias que com parüa sus 
imperiosos debe_j'es m ilitares con 
las Musas. A Diaz Hierro se le 
leen siig libros de poesía, que 
no Cg poco; pero yo comparlo 
la opinión, muy generalizada en 
Espíiña de que los versos de 
algunas poetas super-m odernís- 
ta i. como dice e,! vulgo «no pe-

A dosis homeopáticas
gan», eg decir, no dominan ni 
sicnttin la m étrica y  la  rima y 
no.B produce al lee rk s  somno­
lencia o jo  que es peor ab^rri- 
imienlo.

En esle  poeta en el que hay 
auadera de ser pronto fie los que 
&e escriham con letra  «mayúscu 
lu>, casi siempre hay  en sus 
poesiaa esa com posición armo- 
nios^ que ianto nos deleita en 
jos buenos versos. Cuando, era­
mos estudiantes y  ya terminada 
la carrera, nos gustaba yisitar 
c.' Museo ,de p in tu ras del Prado, 
(pués en aquellos viejos tiempos 
un dia, por lo menos, a  la sema 
na la en trada erg g ra tis , y 
sicmipre observábanlos que Ja 
la de Velázquez estaba llena de 
un público heterogéneo que se 
deleitaba y adm iraba a aquel 
«monstruo» de la pintlira. Eso 
quisiéram os nosotrog yer en los 
poetas, pués esa m inoría selecta 
o de «capilliía» no nos con­
vence. A José M aría Pem én, por 
ejemplo, lo «entendemos» todos; 
asi quisiéramos que ge parecie­
ran  los poetas y  escritores, ya 
que yo por desgracia para mi. 
estoy a muchos m iles de kilóme 
tros de distancia.

Como «broche» patrió tico  de 
este «despacho» te  recomiendo, 
lector, que medites y pienseg go 
b re el imperial discurso, leid-o 
p o r la rabilo ja  última no|- 
che, del Año de la V id o ria  por 
nuestro  invicto Caudillo Eranco 
(escrito con le tras de o ro ), y el 
que quiera o ir que oiga, y  el 
que quiera entender que en­
tienda.

DOCTOR ONUBA

Para el ‘‘paso^‘ de la Virgen de la Cinta

¿Eres devoto de la Virgen 
O  de la Cinta? Contribuye para

su ‘TAS0“,

◄ 1 . 9 4 0  ►
Se ha ocultado en la  noche da 

li'B lieiup.os el año i93U, dejan,- 
do en su pos uma estela ensaii- 
gorentada. Nosotros tenemos 
que agradecerle el habernos trai
do la  V ictoria final de 1= dolo-

ACLARACION A LOS PRECIOS 
DE VENTA PARA LOS PESCA­

DOS PRENSADOS

Como • a'mpliación a  la mota de 
esta Jefa tu ra  feoha 27 del co-

rosa trag ed ia  en  que se debatía 
nuestra querida Patria, por lo 
que la H istoria lo pi'esentará a 
las generaciones venideras áureo 
Iv.do con el simbujico laurel. j 

Pero, en cambio, el foco de la 
gueri’a que. afortunadamente, se 
extinguiera en nuestro suelo con 
la ayuda de Dios y el heroísmo 
y abnegación de nuestro iQvic-j 
Lo y glorioso Ejército, ha hecho 
su trágica aparición por otros 
países del Continente Eurojpá^o.  ̂
con los mismog síntomas de d 3S 
trucción y persecución a las per 
sonas e insliluciones religiosos

porque el enemigo, es el mismo; 
Luzbel la  soberbia saLúnica fie 
log hombres sin  Dios y .sin cos- 
ciencia, el último alarido del 
monstruo comunista, que busca 
más templadas latitudes para ex 
paifdirse y  prolongar su pavo­
rosa y ía tid ica  existencia.

Bajo estas dolorosas guspicios 
bélicos, de los que pudiera deri­
varse una tremenda conflag ra­
ción nace el año 194o, y  el que 
pedimos al Divino circuncidado 
sea de la Paz Universal ro tunda 
y definitiva entrfe todos los hom 
bres. Sólo El, que es todo Amor 
y lodo Justic ia , puede realizar 
ese milagro, y sólo asi el mundo 
recobraría el equilibrio moral al 
re co n q u is ta r que es el centro 
de gravedad de las almas.

DIEGO DURAN

Tríente sobre precios de sardinas 
y boquerones prensados, se hace 
constar que dichos precios .co­
rresponden a  lag ventas que ha­
gan almacenistas y detallistas. 
Los fabricantes venderán a  los 
precios fijados para  los almace­
nistas. y cuando efectúen ventas 
a alm acenistas deberán conceder 
les un descuento que perm ita a 
estos alm acenistas traba jar el

a rtícu lo -con  un margen de u ti­
lidad.

Las facturas formuladas con 
arreglo  a  los citados precios de 
beiTán ser visadas por lag Delo- 
gacioines Locales de Abastos de 
procedencia.

I-o que se hace público como
ac'aración ^ la no ta  de fecha 27. 

Huelva 30 de Dicieonhre de
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1939.—Año de la Victoria.
El Gobernador Civil, Jefe de lô s 

Servicios.

Ayuntamiento de Madrid
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Lotería Nacionalliisla lelefónica del sorteo ce­lebrado en Madrid el día 2 de Enero de 1940
Premios mayores:

Primer premio 500.000 pías
28.318

Valencia-Jerez, 
Segundo premio: 
300.000 pesetas

6 .753
Barcelona.

Tercer premio: 200.000 ptas
18.866

Madrid - Logroño

Con '50.000 pesetas.
19.206
Valencia.
9.959

Zaragoza - Madrid.
CON 25.000 PESETAS

1I.1G7: M adrid, G ranada. . 
i  1.556: Madrid, Va,lencia 
21.094; Heus. Oviedo.

11.404: Madrid. S, Sebastián. 
13,357: Madrid.
31.544: HUELVA, yig-o-

1.767: V alencia Barcelona. 
16.762: Valencia, [Madrid. 
30.806: Valencia i
12.10Ó: M adrid, V alencia.

EXTRANJERO
Una gran Exposición filatéiica 

en Ñapóles

Gobierno civil
Su>cripciún 
la familias

Espectáculos
para so co rrer .a 

do los náufragos
üe! vapor pesquero «Purila Pó- 

rez>.
T ercera L ista 

Siuua anterior, 7 7 ’480.
D.in José Barba M antilla, 10 

poíflas; don Santiago' 'Lobato 
Carrillo, 15: don M anuel Mo­
reno Lópéz, Moguer, 10; doña 
Teodora Delgado Bozas. 5; do,- 
Iia FInrifa Cárdenas Zapata. 5; 
üou Pedro Muñoz • Zaipata, 3; 
doii Manue Barba Díaz, 100; 
don .áuri^lio L inares Ríos, 25; 
Almacenes M eírol, 50; don IRicar 
do Diaz Caslro, 5; don Enrique 
de Zarraga y Elorriaga, 5; don 
Manuel Gil Baez.. 5 ; señorita 

^epcedfer. Cañadas Iluiz, 5 ; don 
aaruel H ernández Aguirre, 2; 
don M.anuel M artínez González, 
19; don Antonio Sánoiiez Gal>| 

15; señores Gómez Bueno 
y 10(1; don Victoria
W Rriigíi'moz Ortiz, 25;

^ J e l  Romero, 2; doña Josefa 
Cano Rincón,. Vda. ¿e  García 

doii Juan M ascaros Villalon- 
| p ;  '■'U; don Manuel Aguilar Mi 

™nd«, 25; don José Rodríguez 
liirdüio, 2 j - señorea Jefes 'y 
do. Crédito. 115.
. Suma y  sigue 78.147 pesetas.

—

GaiAX TEATRÍJ.— «'Loca por 
lo m,úsica> por Diana Durbin. 
El vitirnes; Estreno de «La 
tragedia de Louis Pasteur» 
p o r Pauil Muñí.
iCEXEMA PARK.— « a a ro  de 
Luma» p o r iLawrense T ibbett 

y  Grace Moore. «El Adivino> 
en  español por W arren W i- 
lliaan y Constance Cimunngs.
¡RABIDA.— LTtimo (lia «El ge 

iiio alegre» en  español. M aña 
na estreno  de la superproduc­
ción basada en ,Ia obra de 
Emilio Sal^ari «El corsario 

negr.o», en esipañol.
TEATRO MORA.— Hoy estre-» 

no sensacional «Las dos mi 
ñas de París» len español. EJ 
sáJlíado; Apolcíífsico e.streno 
1940 «Ileqlor Fieramosca» en 
español. ‘

N.APOLES.—^Una moticia que 
in teresará  a culcccionistas 
de todo el mundo es de ]a 
próxim a iuaugupución, en 'K áp o  
les, de una gran  Exposición F i­
latélica. Según escribe la  «Agit». 
la E.xpoaición de las Comunica­
ciones <[ue se e s tá  preparaudoi 
en Ja Exposción Trienal de las 
T ierras Ita lianas de U ltram ar 
que se inaugurará en Xápoles el 
9 de mayo ^ e  1940. será  interc 

santo tam bién porque contará 
con una M uestra filatélica del 
A frica Oriental Ita liana. Esta 
Aluestra §e propone documentar 
por prim era vez y de modo com 
pleto con ce^eccioneS) .de sellos 
poslaies coloniales italianos, se­
llos de A bijinia, dibujos origina 
jes de artísticos sellos, desde los 
m as an tiguos a Jos m as recien ­
tes, todo Un vasto m aterial pos­
tal que h as ta  ahora soio se co­
nocían en tre  log colec.cioinjstas, 
Se p resen tarán  reproducciones 
de instalaciones, se colocarán- 
g randes fotografías de oficinas 
de correos típicas indígenas, se 
d ibu jarán  diagram as y  cuadros 
e.stadislícos para dem ostrar el 

desarrollo ,de jas comunicaciofj 
mes que Se verificó después de 
la  conquista italiana. Un gran  
plástico del Africa O riental Ha 
liana indicará ]a ubicación de

las oficinas pos.tales, de Jas e s ta  
(■iones radiolelegráficas. de las 
jineas de transportes postales, 
terrestres, aéreos y marítimos. 
Toda la insalación telefónica de 
Addis Abeba se m ostrará  en 
una completa m aqueta. También 
el casillero norteam ericano y  la 
centra,! telefónica de Addis-Abe 
ba serán  ilustrados con el em­
pleo de los mismos m ateriales 
usados en la  caipital del Impe­
rio. <Agtj.

Las autoridades uru 
guayas se incautan 
del vapor alemán 
* ^ ^ T a c o m a ^ ^  ^

M O N TEA 'Ü D EO .-^s Autori­
dades uruguayas han tomado po 
sesión del 'vapor alemán «Taco- 
■ma», quedando a bordo veinte 
m arinos do guerra uruguayos 
para sU cuslodia. EFE.

Diariamente se produce 
en su casa CHATARRA; 
APARTELA, día por día y 

después llame teléfono 
1852. Puerto, 40

iSECRETARIOS DE AYUMTAMIENTOSI
Alcanzada la realización del Censo del Subsidio Fa­

miliar, revisarlo, confrontarlo, determínalo coa arreglo 
a Derecho y trasladar las copias correspondientes a la 
Caja Nacional y a la respectiva D ¿legación Provincial.

de la Rama
be Orden del señor Delegado 

'̂ 1 F ítado  en la Segunda Zoua 
la Ram^ . Almedra, se' pone 

0̂ i'onocimieuto de todos los 
l'fndui'ínres e industriales deseas 
'^íKiores t|e esia pruvincia, que 

plazo' de 10  d ias a  partir 
® U fcoJia de esta  nota, debe- 

tn ire g a r  todas las exlsten- 
que posean  en los Afmace- 

Diii'iaies do Rama Almen 
ea Cartaya.

Pop Dios. _España y- $u Revolu 
’óij XacLoiíal Slndica^lista. 
4(ielva 3 de Enoro dé 1040.'

El Subdelegado 
1̂A(RI.\n o  MIAIRUOS EHAIDE

En esta Adminlstra- 
se hacen

liROnilRIOS GE LflTERIE
* Prtclos económicos

HaCI'N talonarios de Lo- 
la Administración de 

DIAMo.
Se sirve, pedidos por correo

El m i l i  i f  w
Ayer, durante todo el dia, rrí- 

nó  un fuerte .vondavaj, que ad- 
({uinó en a 1 g u ii o s' momentos 
gran  in tensidad y violencia, sien 
do enorme Ja cantidad de a g u í 
calda.

Esto- ha dado lu g ar a  algunas 
inundaciones en diversa.s partes 
de la ciudad, que no han  tenido, 
afortunadam enle. g ran  impor­

tancia.
F n  ej trozo de  carretera en­

tre San Juan  del Puei’to y  Huel 
va el río se ha  desbordado, y 
el p re len d er afron tar el paso de 
la ca rre te ra  inundada es una te 
nieridad para personas y  vylhlcu- 
■los'. lo cual dificulta grandemen 
te ,la circulación y  tráfico por 
dicha ca rre te ra .

En algunos pueblos de la pro 
vincia Cjl_ temporal persistente 
de aguas ha  causado algunos 
'desbordamientos de ríos y  da­
ños, sin que tengam os noticias, 
b asta  ahora, de m ayores raaies.

"Solamente s'abemo.s que en la; 
K ibcra ha habido que lam entar 
la desgracia de u n  hooilire que 
h a  .sido arrastrado  por la s  aguas, 
■pereciendo ahogado.

El cariz del tiempo os de con­
tin u id ad 'd e l mal tiempo, y  jos 
barcos pe.squeros de las zonas 
m arítim as de la provincia adop­
tan Jas na tu ra les precauciones 

en previsión d e  posIhleS-desgra- 
cias.

CINEMA

•bésenla

¿ / í m

- J i 8
MhcrfoHorQca 
ioModa. «̂ _ ¿ohhA ^o]n

h n ttr n fc r m n d o  d e lg a d o  

EN ESPAÑO L • lU LTIM O  DIA!

Provincias
El primer premio del 

Sorteo de ayer
V-ALEjXCL4, 2.— El princer pre 

mío de la jo terí^  de hoy, núm e­
ro 28.318, fué expedido iPOr la  
A dm inistración número 1, e s ta ­
blecida en ia calle (Je la P u rís i­
m a, ^

E l b illete agraciado fué ven­
dido pn (hicimos sueltos, pues 
no estabg abonado.

NOTICIAS

VELXDO AL\gUINA de escrl- 
h ír  - «Uríáfrwood. Villaamil 26. 
Huelva.

El conocido vendedor de loi- 
l'TÍas, Francisco ttabello Ruiz, 
avisa por nueslro conduelo a su 
clientela que las participaciones 
para el sorteo de -ai '̂cr día 2 exr 
pend idas pur el con el número 
35.951 quedan anuladas. siendíJ 
válidas con id núin. 35.451.

Para (¡ue todo qUede ep su 
debido tugar le.Jn leresa hacer 
p resen te  qu(> con inferioridad al 
sorteo fué avisada la t’'>-misaria 
de Vigilaincia de «-■̂ ta capital.

SE VENDEN casitas indivi­
duales nuevas 6 por 100 ren ta  
libre.

Sr. García.—G eneral Mola 41.

sábado 30 en el Altar M a­
yor de San Pedro y  an te  el cu 
ra  párroco don José  Muñoz 
Jiianco h a u  oonü'aido m atrim o­
nio la sim pática señorita M er­
cedes Aguayo H ierro y  el señor 
don José  de l'ii fHu.'ia Cruz em­
pleado de la Gonipauia de Zafra 
Huelva.

L a  foliz pareja fué apadrina­
da por dnii Macedonio Hierro 
Toscano y  la señorita M anuela 
Aguayo Hierro herm ana d e  1» 
contrayente y le.stificaron ql .ac­
ta niatrim oniai don B altasar de 
la 'Rusa Gómez, (Teniente p ru - 
\i> :onal de In fan tería ) y  don 
E nrique Tosi'aiio Pérí'z.

Después de obsequiar alemta- 
m enle a los inucíhos invitados, 
til nueva y foHz ]>areja partieron 
en viaje de  luna de miel, que le 
deseam os eterna, a Sevilla y 
o tras ciudades.

Misa de pontifical en 
el templo del Pilar
•ZAiRAGOZA, 2.— Esta m añana 

en el twng^lo del P ila r  s« ceJe- 
bró mrisg de Pontifical, ofician­
do el Xunoio de Su Santidad.

Ai acto asistieron millares de 
personas, que llenaron completa 
mente el teuiplu. A sistieron taffl 
b ién  los m inistros de Ja Gober­
nación, señor Serrano .Suñer. de 
Educación Xacional, señor Ibá- 
ñez M artín ; el Ayuntamiento en 
pleno y  j a  D iputación  Proyin- 
cial.

En e l cor© tom aron asicnt-o el 
Arzobispo de Zaragoza y  los 
obispos de  .Huesca, Tarragona, 
BarceJona, Pam plona y  Auxiliar 
de Toledo.

il>esde el pú’íp’ito se anunc(i(S 
que el Noncio de Su Santidad 
(■■oiicedía 200 días de indulgen­
cia ' a p resen tes. El acto .tu­
vo caracteres ¿e iipponente gran  
deza. La oración sagrada estuvo 
a  cargo dyl ca-oóniigo m agistríü 
Dr. Ju liá . En el Palacio Arzobis 
pal de Zaragoza se reunici la 
m isión E jecutiva dql C entena­
rio, turnando diversos acuerdos# 
en tre  ellos, un  expresivo voto de 
gracias a 'a  ilustre  condesa de 
C erra je ría  p o r el magnífico rén­
galo que h a  hecho de ,u n a  alha­
ja  valorada en 150.000 • pesetas, 
p a ra  e l joyero ¿ e  la  .Virgen. ,

Orden reorganizando 
la Dirección General 
del Cuerpo de Caba­

lleros Mutilados 
de Guerra

MADIRID, 2.— EH ministro, 'det 
E jéro ilo  general V árela, ha  fie 
mado una O rden reorganizando 
Ja Dirección General del C uer­
po de Caballeros MutHadOj, de 
guerra por ia P a tria  •

■También ha  firm ada otr^ Orp 
dea disponiendo sobre la forma 
en  q u e  deben llenarse las ''í í '  
cantes de los Jefes, oficiales, .au­
xiliares y  taifui-m ecanógrafos e-n 
id Con-sejo Superior de Justicia 
M ilitar.

Por el alma de los 
asesinados en la clieca 

de Bellas Artes
MAI>H|E, 3.— mañana,  en 

la capilla del Círculo de Bellas 
Arle.s. se ha celebrado u n í  m isa 
en sufragio d d  alma fie los in­
dividuos rjue fueron asesinados 
en la «íJheca» establecida en  di 
dho Centro. ,  .

Lea V. el DIARIO
Ayuntamiento de Madrid
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En la Fiesta Titular de 
la Compañía de Jesús
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I  n
i-í, !i¿ decir Jel

DIARIO OE HUELVA
Redaccidn y Admlnlitraelén M i'im /» T n  « i i p U n  1 r í e  «nelva: Mes 3MH) pta*.

Qravina, 4 .-A p art*d o, l > U n i C l U  M lC llU  1-»  pspaff»! Ttre, » ’0 0  », íllA nO

Perú >1. íi.1 decir Je l venera­
ble padre Tomás d® Kempij. 
«Xuestro Señor Jesucrislo, en 
cuanto  vivió en  este mando, no 
estuvo una hora sUl, dolor de 
®a9ióii>, nada de entraño tiene 
que los Jeáuibas, tu y a  conducta 
p rocuran  a ju s ta r  a  la  del Divi­
no  M aestro, cupiando sUs y ir- 
tuides y  asianilaiido su cjemip '̂o 
en cuanto factible a  la espe­
cie Jmanana, sujelj, a  Jas yeleida 
deiá y claudicaciones d e  su dúor 
til naturaleza, ya averiada per 
€¡ pecado d e 'o r ig e n ; no es de 
extrañar, queremus decir, que 
aquel dolor, divinázado p o r ei 
propio Cristo. ]es acompañara, 
encarnándose en  ellos, a lo ,Lar 
go dei penoso Vi®urucis de ,su 
dilatada existencia.

Así vem os que desde la según 
da mitad del siglo X W  h asta  
hace unos meses, como quien 
dice, eai que la n e fas ta  repúbli 
ca .española quiso figurar, y  a 
buen seguro que lo- consiguió 
con creces para su m ayor b a l­
dó n  y  desprestigio, en tre lo¡s 
corifeos salám cog de ia fobia 
jesuítica; ja  Coonpañia de Jesós 
no fud más- que blanc.o acerbo 
de los sofismas de  J a  hqterodcfl- 
xia y  d °  las infam ias del libera 
lismo .En medio de esta  marej'a 
da de odios iilcontenídos, y  de 
horro rosas in-jurias y  de catum- 
ni«s inverosimiles y  hasta  bobi 
tontas, surjo  la- Compañía — cof 
mo N uestro Señor sobre las 
pas t^as del m ar ,de Galilea— 
y  Sigue, im pertérrita , con paso 
seguro y  b a s ta  con  aidemáin se 

•norial, sin  desalientos n i yaci- 
laeioaies, el recto cam ino que, 
desde este  valle de lágrim as has 
ta  1® gloría del Cielo-, les traza 
ra  el ínidice firme y  tenso de 
Ignacio de Loyoja.

E n  ej siglo XVII, y  sin  que 
para nada obste 1̂ , fu ria  ceSraba 

'tiva  de los pro testan tes y  jan se  
jiistas, los jes 'u itas crecen eu 

inújmero, sanítidad y  sabiduría, 
extendiendo su radio de acción 
«  influencia —q u e  nunca les bs 
fajtado, pese a la  Envidia—  n 
la Cfcina ,y al Paraguay, donde 
sus esforzados m isioneros ganan 
mUdha^ ajlmais p a ra  Dios, y  oh- 
fienem grandes conquistas para 
01 Progreso. f

P ara  no hacer dem asiádo ex­
tensas estas referencias h'istóri 
cas que, a la  (postre, hablan de 
g ira r  alrededor d e  un  círculo 

vicioso, donde vamos, ya  cayeri- 
do sin apemas advertirlo, -fije' 
m06 -1(1 vista en íEl^paña, y  ana^U- 
cesnoH su ccinportam iento y  sus 
Tdlaoiones pon la  Compañía de 
Jesú s. Desgraciadam ente, nulea* 
tra  nac-ióto n ad a  o b ien  poco tie 
ne  que ech ar en  ca ra  en este 
ilrk te a.specto & aquellos otros 
países que m ás se distinguieron 
en, su persecución sañuda con­
t r a  i]o5 Jesu ítas. |Y  p e n sa r  que 
Ignacio de Doyofla, isanto y  ,ge- 
<nio, erg español...!

' r a '27  d e  (Febrero d© -1767, 
Canoa 11111. q u e  presum ía de Rey 
catóiico, pero q u e  no tuvo Snl- 
conveniente en dej'ar íntroduedr 
en nuestra- nación la  fmasonoría 
a  caballo de ]a E n c i c l o p e ­
dia. I—' como m uy bien ' ha, di- 
rlio  nuestro  invicto Oaudillo. 
•1 Generalísimo Franco, len, pU.

grandilocuente uliscurso dcil d ia  
pniiiei'o de e.ste m es—' persuadí 
do y  subyugado por su Consejo, 
decretó  da expulsión de tía Com­
pañía de Jesús, llevándose ésta  
a cabo en  3 de Al)ril de  igual 
año. Los afrancesados m inistros 
del Rey, no satisfechos aú n  en 
su impío empeño, redoliJaroii sus 
actividades persecutorias- conl ra  
lo.s Jesu itas, con el oumsiguiente 
bochorno y  den ig ración  para 
uu .país, cuyos progresos apare­
cían  m ediatizados por el influr 
jo, .vejatorio p o r exótico, de tos 
fracanasones.

Y consiguieron. tasiibién 
que Caíalos III, al comunicar al 
Pontífice Qlemeníe X iE  'el des- 
iabeth idu  acuerdo ¡de la  consu­
mada expulsióu, lo hiciera eu 
te im inos verdaderam ente des- 
coinsiderados y  tau 'secos, que 
ei Papa d0(li6se y  lam entó am ar 
gamente ia  m edida que en  Espa 
ña se había adoptado contra 
Jos Josu'itus, cuyo prestig io  que­
dó yiudicado en lun expresivo 
breve pontificio .. E sta  actitud, 
noble y  valiente, dej Santo P a ­
dre exaspero e irritó  todavía más

tjbs .consejeros de Carjos I-U 
que en 176y p idieron a .pu Paib- 
tidad  ia  extinción de  tía Compa­
ñía; m a .lé v o 'J a  pretensión que 
ninguna m ella pudo cau sar en 
el iluimo de (^lemente XIII.

ítouUnuaroii, no obstante, 'las 
presiones, ya con ensañamiento 
diabólico, y  Jas icoaepioues fue­
ron tuntas y tan  que
Canlüs III llegó a  ob tener que 
se jle unieran, en  'sus liisolven- 
les gestiones o tra s  potencias de 
E u r o ^ .  .Pué, entonces, cuando 

Papa Clemente XIV. sucesor 
¡de Oleimeiite XUI, acosado por 
aquellas in trigas palaciegas y 
para asegurar Ja paz de la Igle­
sia. extinguió, acatando como 
majl 'inenor, el ¡Instituto de Ja 
(¡ompañía -de Jesús, en 16. de 
agosto d e  1773.

¡Bendito cáüz de am argas hie 
k s que el Angel del Señor, p o r­
que Dios así lo dispuso, dió a 
l>ebei’ -a ,!a iCompañía 'de Jesús 
en el ficisem ani de  su abandono 
y soledad!

L os Jesu ilas, 'arrancadda 
su cuna—^España—  y arrojados 
del solar patrio  por las neíanda& 
ma.qJuinac’iones^ .de la  toqpe corr 
lesania, lomaron su pesada cruz, 
vO|lviéronia a .cargar sobre sus 
hombros, ya encallecidos s* s® 
quiere, por la  continuidtad del 
peso, y  prosiguieron el penoso 
recorrido de su calle de la Amar 
gura. 'Cabal y  fidelísima in te r­
pretación de aquellas consolado 
ras palabras de Cristo-Redentor; 
<Si alguno quisiera ,ven ir en 
p6s de-'M í, niéguese a  si mis(- 
mo. tome su  opuz y sígam e..:»

Ko querem os e^lendernoa más 
p o r hoy. Mañana (D. m .) tepm-i- 
□ai^rnoe.

Un cubo o cajón en su 
casa para la Chatarra no 
debe faltar, deposíte en él 
diariamente los objetos me- 
tálleos inservibles y avise 
cuando esté lleno a  Puerto 
40 o teléfono 1852.

Vibrante y patriótica 
alocución del 

señor Serrano Suñer
ZARAGOZA. 2.—Anoche, el íul 

nisli'ü die ¡a Gobernación y  Pre 
skiente d e  la Junta PQjlítica. don 
Raanói! Serrano Suñer, en  la so-* 
kniue función religiosa celebra­
da en el templo del P ila r, habló  
desde el m icrófono instalado en  
dicho lugar, anunciando a l M un 
do Año Ju b ila r con Jas s i­
guientes palabras:

< Españoles de todo el mundo, 
tus ,<ru® habitáis el suelo d® la 
P a tria  y los que vivía ,lejos al 
o(ro Jado de los m ares; pueblos 
hermanos que form áis la. gran 
comiunidad 'tiisipán-ica; .católicos 
del orbe en tero : I'bnpieza hoy el 
Año de G racia, en  ql que recor 
damos la  fecha, ya diecinueve 
reces centenaria, en q u e  la  V ir­
gen 'M aría se apareció  a  'San­
tiago el -Mayor en las orillas deJ 
Ebro. Diecinueve han  pa­
sado desde construcción del 
primer templo m ariano de Ja 
Cristiandad., que ocupó el jo laf 
donde ahora nos reunim os en 
¡orno del P ila r que Ja  M adre de 
Dios san tiñeó  con su plaula. , 

Al notificar a  todog la solem­
ne conmemoración dql gran .su­
ceso. nos cabe la fo rtu n a  de ha  
cer'lo *.n momentos en que E s­
paña. bajo la .guía augusta  de 
la Virgen, con el esfuerzo de 
de sus soldados y  ql sacrificio 
sublime de los .caídos, asume 
otra vez en la H istoria  la  capi­
tanía del esidritu . Y gj adorar 
Im a vez m ás en e s ta  angélica 
capilla a  la ¡Reina de loa Cielos, 
evocataios con em oción los gran 
des hechos que a través de los 
sig los han resonado con eco 
singular jun to  a  esta piedra ve­
nerada, d e ^ e  ¡la proclam ación

jacobea, en ej prim ero de nues­
tra  Era, hasta  -l̂ s épicas, .defen­
sas de Belchite. de Teruel y  de 
Huesca, todavía polvorieñ tas ¿e 

•¡gloriosos escombros. ;
Y eu esta  hora devota, hendhi 

da de.recuerdos V esperanzas da 
fu turo , íie pedim os nos mante-n- 
ga unidos en Ja realización, de 
nuestro destino y  en línea inva 
Fiable de fidelidad a  nues'lros 
muertos, protagonistas de  .núes 
Ira  O nzada. ^ fin de qué sea 
fecuiiilo su sacrificio jy para .que 
ia v irtud y  el h o n o r jOan respe 
tados eii el concierto de lo s  pue 
Wos y triun fen  de ¡la barbarie  
y «1 rencor aaticrisíiano

L as cam panas de la Basílica 
que hoy ostenta el título de Tem 
po NacionaJ y  Santuario de  la

Los talleres de Eus- 
kalduna construirán 

seis parejas de pes­
queros de altura para| 

Guipúzcoa

L U

BU.BAK). 2.—.En lós talleres 
de Eiiskalduna, han  recibido hojjl 
de Gui.púzcoj, un encargo pari| 
constru ir seis parejas de pe?-, 
queros de pituca con motorei 
Éiesse}, cuyo cos'te será, aproxij 
madaimente, de 6.000.OOO de p«| 
setas. <

La

El parte de guerraj 
alemán

IlE I
las tr. 
rusas 
vi. fu 
del m 

J.os 
k>s
con u 
y envc 
dos er

Raza, envían a todos los espa­
cios «I latido de cstfe -pueblo 
que. al comenzar la  celebración 
del .décimo nono centenario de 
In venida de la V irgen en carne 
mortal, de  rodillas Implo-ra ante 
su Trono (la luz de la- verdad 
que &s necesaria para  seguir sin  
tropiezo los caminog d® Is g ra n ­
deza y  de la gloria.»

El temporal
en Sevilla

SEVIU jA, 2.— L as ,lluvia.s per 
sist-ente.s de ayer y  hoy h an  cau 
sado inundaciones en la  yega 
de Triana. en el b a rrio  del mis 
mo nomlir^ y  en  M iraflofes. La 
Alameda, de llórenles tam bién 
ha sido invadida por ¡las aguas.

E l puerto  h a  quedado cerrado 
esta  tarde.

Resurge la potencialidad
de la industria catalana

BARCELONA, 2.—(Merced a la 
pnúección  y  disposiciones del 
Gobierno, la  industria  catalana, 
que estaba en situación bastan ­
te crítica, ha vuelto a reetigiren- 
der el trabajo.

Las cuencas dé tos rics  Llo- 
bregat, Cordoner y  Ter, traba­
ja n  ya noraietm enle. También 
trabajan  la s  fábricas de  tejidos 
da 1» (Montaña.

Lasi fábricas de gé-nero.s do 
punto de la región levantina, po

B E ffW , 2 ^  n  comimica- 
del Alto M ando del E jército  a¡ 
luán, d io e :

«En el frente dej -Oe-sle. déh. 
fuego de hostigam iento de 
artillería .

q i 31 de diciembre ios ingl 
ses efectuaron vuelos de ohsí 
vación sübre las costas akm. 
ñas del hiar del Noí-te. A su r  
greso, los aviadores ingleses, S' 
bendo  -de la bahía alc^u^ana, v  
’laron  sobre territorio hülandé;

E¡1 día primero de enero  nU' 
tra s  fuerzas aéreas han efecl' 
do, vuelos sobre (las is’las .Sliel 
lan d  (y Orkney. Los resultad  
han sido satisfactorios .

A 200 kilóm etros .de 1* iCos¡ 
escocesa, una parte de nuestrí 
aviones de reconocimiento se 
so en contacto con las fuerzí 
aé reas  eneimigas, que eran 
núm ero bastan te giqierior. L’d' 
de Jos aviones alemanes, que 
consecuencia, de algún  defciá 
técn.ico había pefdido aii'tes un 
parte de su fuerza de comba 
se vió obiligádo a ateivizar. I 
avión bni'lánico fué alcanza' 
<p(w líos 'disff^axos fie  n u estr 
aviones, y  segurasnenle no N 
brá podido llegar a su punto 
partida.—DNB.

LON 
bien i: 
jTofia 
enorm 
ia él 
consic 
contra 
glés.

Aux

p o r  J )o sa t

Waciones de M ataró . Arenys, 
CaJella, P ineda, Malgttal y . Bia- 
nes, ha.n vuqJto a  reanudar 1̂ 
trabajo . |

Igualmente. las pañerías de Ta 
rrasa y  de Sabadell han re<»bra 
do todg su actividad, y  se espe­
ra  que no solamente trab a ja rán  
como an tes  de ia guerra, sino 
que Jo superarán, creando  una 
fuente dé riqueza -para la  re-* 
g ióa  catalana.

Solución al de ayer:
«MANOLO MAÑO

Fiestas de la Reconquista de Granada
GRiANADA, 2.—Con gran  an i­

mación s® han  celebrado hoy ]as 
fiestas de la 'Reconquista de esta 
ciudad por los Reyes Católicos.

E'l Aiyuiilamierito en Corpora­
ción 'ha recogido Ja espado de 
Fernando V y la  corona de Isá 
}>i‘l la Católica y iag h« llevado 
e|{ procesi('ia a la Capilla Real, 
y Jwg(.> a la Catedral.

En é l  liafcón del Ayuntamien

to s® ha colocado el estandarte 
de la (Reconquista con iq! ccremo 
nial acostumivrado habiendo que 
dado expuesto allí, custodiado 
por fuerzas .tiel Ejército.

(La famosa torre de (la V ela
ha ri’do visilaüísima. habiéndose
Butorizad(ji como es postum bre. 
eo. los d ías de ayer y  boy, ^ los 
visitantes a to car 1  ̂ campana.
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